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Muitos são os fatores que, associados à má higiene, podem ser causadores de diversas 
manifestações bucais. O objetivo é esclarecer, diferenciar e alertar sobre os principais problemas 
relacionados com a saúde gengival. Podemos citar inicialmente o biofilme dental o classificando 
como um agente determinante para a cárie bucal e também para a gengivite. A gengivite pode 
ser entendida como a inflamação dos tecidos gengivais, sendo o estágio inicial das doenças na 
gengiva, e com sintomas muito específicos, como sangramento gengival, mau hálito, aumento de 
volume e gosto desagradável na boca. O método de prevenção é a conscientização do paciente, 
tendo em vista que nenhuma fórmula química ou produto químico se mostrou tão eficaz como 
a escova e o fio dental. Caso não tratada, a gengivite pode evoluir para um periodontite, sendo 
diagnosticada por meio da medição da profundidade de bolsas periodontais. Nessa condição 
ocorre a perda de osso alveolar, sendo irreversível, como também recessão gengival, sangramento 
à sondagem e mobilidade dental. Fatores como diabetes, estresse, genética e consumo de cigarro 
são fatores predisponentes que podem levar o paciente a desenvolver a doença. A boa higiene, 
associada a boas práticas alimentares e ao não uso do tabaco, leva-nos a uma condição bucal 
apropriada para seguirmos sem nenhuma doença gengival.
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